Olá a todos! Estamos em 22 de Agosto de 1985. Eu sou o Capt. Bill Robertson, da Ron’s Org de Frankfurt. Quero dar-vos o seguinte factor de realidade: esta vai ser uma palestra de instruções técnicas nº4, mas são instruções confidenciais exclusivamente para quem já começou o NOT’s ou está no NOT’s ou Solo NOT’s. E para vos pôr a par do que fizemos no último ano, desde a última palestra de instruções técnicas, aquilo que quer o RTC quer os Implantadores chamariam os nossos “actos supressivos e de esquilagem” normais como trazer as pessoas até ao estado de Clear e resolver os seus DCSI’s embrulhados e prepará-los para subirem na Ponte e fazer OT’s verdadeiros onde ficam em causa sobre as informações e a conseguir aplicá-las. Portanto, da nossa parte dizemos que estamos muito orgulhosos de tais “actos supressivos” e que com eles conseguimos bastantes coisas como pôr muitas pessoas nos níveis de OT, umas 12 ou 15 e fizemos entre 20 a 30, talvez mais, Clears, resolvemos as suas falsas declarações, as suas invalidações, mais uma data de outros graus e assim por diante.

Agora, qual é o objectivo desta reunião do ponto de vista do C/S? É mostrar algumas das armadilhas e problemas em que os casos se podem meter e que eles não conhecem. Mesmo as pessoas que fizeram a Ponte noutras zonas também não as conhecem porque não tiveram os benefícios da supervisão de caso do Flag, nem os benefícios de lerem as supervisões de caso do Ron sobre os níveis avançados, também para manejar algumas dos possíveis mal entendidos, possíveis confusões, coisas possíveis que poderiam afectar a sua capacidade para auditarem com sucesso o NOT’s. Este é, em particular, o objectivo desta palestra de instruções técnicas.

Para começar, vamos assumir que todos aqui somos, pelo menos OT III. Vou falar do ponto de vista do OT III e do NOT’s. Não vamos de ter de voltar atrás para ver as coisas mais simples. Apenas quero que saibam que no início da Ponte lidamos com um caso composto. Isso significa que é uma massa completa de BT’s e Clusters o tipo está colado num ponto e dramatiza o que aconteceu na sua própria pista ou na de outra pessoa qualquer, ele é totalmente efeito de todas estas cargas, de cargas passadas por cima, de items errados, de coisas, acontecimentos, engramas, secundários, locks, tudo o que se possam lembrar e que está contido na Dianética ou na carga normal dos Graus e ainda qualquer coisa que possam encontrar numa Lista tudo isso pode estar errado com o tipo. Portanto é muito difícil levar um tipo desde o estado de nenhuma audição até ao estado de Clear. Mas basicamente sabemos que isso é feito nos Níveis inferiores. Agora, depois de termos percorrido tudo isso obtivemos um Clear. E aqui é onde começa a confusão com a maioria das pessoas com quem tenho falado por causa da segurança que no início foi posta à volta desta área, mesmo depois das pessoas já estarem dentro dela. São tratadas como se não devessem saber nada sobre isso, é-lhes simplesmente dado, totalmente roboticamente: “Percorre isto. Este vai ser o teu Nível a seguir.”Portanto primeiro quero esclarecer esta confusão, a partir do ponto de vista do OT III e acima, a confusão sobre coisas como: “O que é um Clear?” “Porque é que definimos este tipo como um Clear. Como é que existem quatro tipos ou maneiras diferentes de Clear, consoante a forma como podem chegar a Clear?” Mas existe somente um Estado de Clear! Isto é interessante. Olhando para a pista (esquema A), seguindo as informações fornecidas no OTIII temos aquilo a que LRH chama Incidente 1, que ocorre no início da pista. Portanto, tomemos um ser singelo e a sua pista que começa no Incidente 1. Agora, porque é que isso é exactamente o início da pista? Porque é onde ele começou compulsivamente a fazer imagens? Após o seu próprio Inc. 1 ele começa a fazer imagens compulsivamente a partir da sua própria valência. Já auditei no Inc. 1 quem tivesse descoberto porquê isto acontece. É porque ele tinha seres colados a ele de Incidentes 1 anteriores e que entraram na sua valência. Ele não os vê, pode quanto muito senti-los como qualquer coisa que não consegue apanhar. Trata-se de alguns seres que estavam tão em efeito, tão prontos a serem robots, que este ser que estão a manejar começou a fazer imagens ou pelo menos viu coisas e descobriu que tinha memória delas, ele podia recordar-se de coisas depois do Inc. 1. Mas, mesmo que tivesse olhado para tais imagens, não teria podido fazer o seu as-is, e porquê? Por causa da paternidade. São na verdade aqueles outros seres que mantêm as imagens no sítio. Assim, ele olha para as imagens (se fossem suas as imagens ele faria imediatamente as-is), que são imagens de outros, mas como eles partilham o mesmo ponto de vista, não se consegue o desaparecimento deste tipo, não se consegue fazer as-is. No entanto ele consegue decidir por ele mesmo e pelas valências deles porque ele está no control dos outros, e ele consegue decidir que eles já não necessitam destas imagens. No entanto este não é o único ponto onde pode surgir um Clear. Pode ser por aí, mas não é obrigatório. Porque ele pode decidir por si próprio e obter o acordo destes tipos para não fazerem imagens. Não se trata de um Clear estável, mas é um Clear. Porque eles já não têm de ter imagens. Eles podem criá-las e desfazê-las enquanto grupo. Todos nós fazemos isso porque o “patrão” diz para o fazermos. A diferença aqui é que o tipo não está fora de valência, os outros é que estão na sua valência e ele é o patrão. Ele está em confusão, não sabe muito bem o que aconteceu durante as chicotadas do Inc 1. Nós sabemos que foi quando outros seres foram colados a ele. Assim ele pode viver e manejar estes tipos e controlá-los facilmente e levá-los a concordar em não fazer imagens. Assim teriamos um Clear, sem ter obrigatoriamente de percorrer o seu próprio Inc 1. Ele pode ter chegado a um ponto qualquer da pista, por exemplo ao Inc. 2, que foi há cerca de 75 milhões de anos, mais os 36 dias, ou até ao Clearing Course que foi há 4 quatrilhões de anos, que é o material de OT II. Ele está aqui em tempo presente, como um tipo singelo mas com outros tipos na sua valência. Portanto agora estamos a auditar este tipo no tempo presente e sabemos que ele não é só isso, ele é um composto, tem outros seres que tiveram as mesmas coisas em vários pontos de efeito e causa e todos eles se aglomeraram à sua volta e o tipo, quando o estamos a auditar é o mais forte, ou o chefe. Portanto essencialmente, desde o Inc 1 ele pode ter tido mais adições ao seu caso composto em qualquer ponto da pista por causa de incidentes mútuos, por causa de implantes. Mas estes outros tipos têm as suas próprias pistas ao longo da pista, não interessa como é que chegaram até ele. O que interessa é que quando estão aqui em tempo presente a auditá-lo têm o tipo aqui, como thetan, com todos os outros thetans à sua volta formados como o seu corpo, e é o que conhecemos como o caso de NOT’s ou o caso de OT III. 

Agora, como é que o tipo chega a Clear? Pode fazê-lo de várias maneiras: Uma é percorrendo Dianética e chegar a um engrama onde ele tem o postulado e desfazer o postulado e dizer, “Já não preciso de imagens.” “Tenho de me lembrar disto” ou “Tenho de manter esta posição” isto vem nesse boletim, que alguns já terão lido, onde se diz que um thetan pode fazer qualquer coisa para sempre, ele também tenta manter uma posição para sempre, portanto mete-se em ceros incidentes que não queria que acontecessem, assim ele tenta manter-se e diz “Não vou consentir que isto volte a acontecer”. Portanto ele está sempre a fazer  uma impressão dele mesmo, mas também temos os tipos na sua valência e então ele pode ficar não-Clear nesse ponto. Agora, se em Dianética percorrem esse ponto do engrama ele vai ficar “Ah! Não admira que me estivesse a agarrar a isso. Ah, eu não preciso de fazer imagens” Assim que chega a esta conclusão, é claro que deixa de estar de acordo com todos estes tipos no composto que têm de fazer imagens, porque ele já não precisa de as fazer. Os seus tipos (valências) que estão na sua valência nem sequer têm de as fazer. Portanto, imediatamente todas as imagens que não são as dele, mas que são, e todas essas que são suas e que são dos tipos na sua valência desaparecem. Eles já não precisam delas e isto limpa algum espaço, porque, é claro, se vocês forem o patrão de uma organização e mantêm os vossos ficheiros pessoais à mão então os outros tipos irão manter os ficheiros também à mão. Portanto o vosso escritório vai aumentar de espaço. 

Não interessa se outros tipos possam ter estado a duplicar os vossos ficheiros o que é verdade é que saem do caminho “O que é isto? O que se está a passar? Todo este material que nos estava a segurar desapareceu.” Assim, ele faz o asis desta parte e limpa um pouco de espaço à volta dele. Estes tipos, o composto, estão ainda de volta dele, estão ainda presos ao corpo. Basicamente o que aconteceu é que ele limpou um pouco de espaço à sua volta e dizemos “Ah este tipo é Clear. Ele não precisa de compulsivamente fazer mais imagens.” E vocês notarão como são delicados os Clears, não são? Se não os treinarem, se não os industriarem correctamente sobre a natureza de um ser, se não os fizerem atravessar rapidamente a zona de não-interferência, se não tratarem a carga dos graus que pode ainda estar lá de forma a eles não puxarem compulsivamente as imagens de BT’s e outras imagens de outras pessoas, se não cortarem estas pequenas linhas com delidadeza. Porque há os dois lados da ponte, há o lado da audição e há o lado do treino e ele não está treinado e não sabe porque é que é Clear e de onde é que saíu e do que está no seu espaço. É muito delicado. Ele pode até começar a ter pequenas linhas de comunicação com o banco, assim retiram a carga dos graus afastando a possibilidade dos tipos influenciarem a carga ou o reflexo do ambiente bater e influenciá-lo e ele vendo o ambeinte e depois pondo-se a pensar acerca dele a parttir de alguma coisa que ele conhece e que está no banco. De qualquer modo ele vai conectar-se de novo, por isso tentaos retirar a carga dos graus e o tipo que necessita de qualquer coisa que ele quer manejada. Ponham o seu gráfico de OCA estável. Treinem-no sobre a natureza de forma a ele saber que se vir algumas imagens, elas não são dele e que isso vai ser manejado mais tarde.  De forma a que não se ponha a cogitar “Mas o que é isto, isto é meu… tem de ser meu.” Logo que decida isto ZAP. Ele tem uma capacidade aumentada de postular, como Clear. Significa então, que pode postular-se a si mesmo como não-Clear. 

Então, nalgum ponto da pista ele decidiu que tinha de fazer imagens e agora decide que já não precisa de as fazer. Isto é tudo o que um Clear é. 

Agora podemos obter isso com uma cognição de Dianética. Por detrás de um deles: “Tenho de me agarrar a isto”. Pode também obtê-lo por ter tocado o básico num cadeia básica de engramas. Ou qualquer coisa no Inc 2, como uma grande explosão, um grande segurador ou um grande lider, ou todo este material de engramas. Estas imagens são-lhe explicadas e ele compreende que tem estado a fazer o seu mock-up e então tudo desaparece. Então pode atravessar o C.C. e ficar Clear. Através de Dianética, através de percorrer um grande incidente que mantinha muita coisa, que estava a causar que ele ficasse ligado às imagens de outros, que é um a coisa do tipo da Dianética. Mas também pode acontecer noutros processos, no 3D Criss Cross, 3DXX como lhe chamamos, o velho Criss Cross, processos sobre metas. Se obtiverem um item confiável (reliable item) no tipo ele vai recuar até uma meta e provavelmente vão poder fazê-la voar com uma verificação preparatória (prepcheck) o postulado e ele já não precisa de o voltar a fazer. De qualquer forma existem maneiras de o fazer. Ou então pode vir completamente para tempo presente com os objectivos e compreender que todo esse material são apenas imagens e ele não as está a fazer. Mais uma vez, ele ainda não está treinado nem industriado, ele apenas compreende “Ah eu não preciso de fazer imagens”. Até mesmo o processamento em Power pode produzir um Clear, porque faz desaparecer o engrama no qual ele está colado. Portanto existem muitas formas de o fazer.

Agora, o que é um Clear de vida passada? Bom, isso é um tipo que teve audação depois de 1950 aqui na Terra e de algum modo ficou Clear em audição e saíu de um corpo para outro, ou de uma vida para outra. Portanto só têm de datar quando é que ficou Clear, tal como em Dianética, mas trata-se de determinar em que processo, quando. Portanto há o Clear e há o Clear de vida passada. Então têm os Clears do Clearing Course. Isto é interessante porque o Clearing Course é aquele incidente que força o indivíduo a fazer o mock up de certos items e de imagens e é feito com muita dor e inconsciência, e visto que o incidente 1 é a primeira vez que ele pode realmente sair de valência como ser, porque não se apercebeu que tinha outras pessoas na sua valência, mas pode realmente sair de valência também no C.C. Existe muita força aí e há também outros seres que atravessam isso embora não sejam todos ao mesmo tempo, isto foi feito a um de cada vez. Portanto se acontecer virem-se envolvidos com eles ou com aqueles a quem tudo isto aconteceu  mais tarde, pode haver grande confusão acerca disto, visto que ele também está a sair de valência, ele não consegue fazer o asis, porque aquilo é de outra pessoa qualquer. Mesmo que tenham tido esse incidente um segundo mais tarde ou três anos mais tarde ou até mil anos mais tarde, ele diz “Bom, cognitei que não sou um animal!” Ainda tem esta imagem de animal portanto percorre o C.C., percorre o item não só em si mas também em qualquer BT que esteja à sua volta e que contenha esse item. É por isso que produz um Clear porque faz desaparecer todas as cópias no seu espaço, toda a carga das cópias que o poderiam confundir e que poderiam estar relacionadas com ele desde o C.C até ao tempo presente e põe-no de novo nesse estado que tinha antes do C.C. e com a carga do seu incidente 1 e é tudo. Agora, não é preciso percorrer a carga do incidente 1 e isso é o que o torna delicado, porque pode meter-se num destes mistérios de porquê se muda de ideias não consegue sair facilmente disso, não consegue compreender o que está a acontecer ainda não manejou o incidente 1, mas isso são pessoas na sua valência. Estamos a falar agora do que o faz ficar fora de valência, o C.C., os engramas Dianética, outros acontecimentos principais na pista, expecialmente o incidente 2. Portanto, em qualquer destes pontos ele pode ter ou fazer uma cognição de que está a construir estas imagens, e faz desaparecer isso tudo. Agora o que é um Clear natural? Esse é o tipo que apenas teve a cognição ou que não apanhou com este material, quer no incidente 1, ou nalgum ponto do incidente 2, ele chegou ao tempo presente e sabe ou pelo menos quando veio para o planeta sabia, embora se possa ter esquecido entretanto, que não precisava de fazer imagens, não está a fazer compulsivamente o mock-up de matéria, espaço, energia e tempo mentais. Agora isto não é a definição de Clear natural. A que distancia ficou do incidente 1 ou do incidente 2. Pode ter ficado não-Clear numa altura qualquer e depois ter olhado bem para isso e fazer desaparecer tudo, sendo muito observador. E depois outras pessoas, que também eram Clears naturais decidiram fazer missões, por exemplo virem a este planeta depois do incidente 2 e descobrirem como ele ficou aberrado e então trabalharem ou fazer experiências para tentar manejá-lo. Portanto, no caso de um Clear natural que vem para o planeta tem um trabalho a fazer, para ficar aberrado e poder trazer o caso e tentar explicá-lo a um auditor para ele poder descobrir métodos de o manejar. Encontram tipos destes, isto é, muitos de nós estivemos neste tipo de experiências. Eu fiz todo o Curso de Clearing e fiquei Clear após 80 horas de percurso do C.C., mais tarde, no OT III compreendi que era Clear antes de ter vindo para o planeta, mas vim para o planeta com um propósito: construir um caso para depois o usar na investigação, onde quer que isso pudesse ser e trazê-lo comigo até esse ponto. Mas cheguei demasiado tarde, porque a investigação já tinha sido feita. Eu cheguei a Saint Hill depois de LRH ter desenvolvido o Clearing  Course. Mas quando percorri isto e como tinha todos estes dados eu quiz transmiti-los a LRH, por isso comecei a escrever ao meu C/S, a escrever relatórios com todos estes dados, como isso era feito e etc., e o C/S dizia que isso não era necessário e que eu percorresse apenas os items e eu disse: “Não, envia isso para LRH, pode ser importante” Era essa a minha missão, embora tivesse um pouco tarde. Então ele enviou para ele e ele respondeu dizendo “Sim, foi assim que foi feito, se ele tem todas essas cognições deixem-no escrever-me”. Portanto ele sabia que eu era alguem que estava numa missão para descobrir todos esses materiais. De qualquer forma isto é do que se trata um Clear natural, é alguem que já tinha esse estado antes de vir para cá. Agora ele pode ter ficado aberrado, já encontramos uns quantos Clears naturais no ano passado que tinham tido uma vida muito dura, tinham-se metido muito em drogas, doenças, hospitalizações, coisas de infancia e eles postularam-se a si mesmos não-Clears por causa do desejo de manterem este corpo e então tinham montes de engramas e invalidações e decidiram que tudo isso era realmente deles de forma que eles próprios imediatamente fizeram mock-up disso e decidiram que eram não-Clears. Essencialmente levámo-los ao ponto anterior a isso e compreenderam que eram Clears durante todo esse tempo, tendo então entrado em acordo com todo este composto.

Agora há algumas perguntas sobre o estado de Clear. Eu só quero esclarecer que Clear é o tipo que está em causa sobre matéria, energia, espaço e tempo mentais na 1ª dinâmica. Isso significa que ele pode conscientemente fazer o mock-up e desfazer o mock-up de materia, energia, espaço e tempo mentais. Muita gente tem na verdade muita confusão acerca disto.

Agora chegamos a uma coisa de facto interessante: o que é o OT I? Bom, o OT I é pôr o tipo um pouco mais estável. Ele sai e olha, detecta seres, detecta corpos, olha para as coisas, isto e aquilo, nota como as pessoas operam os seus corpos, etc. Descobre um sítio onde não existem quaisquer seres. Ele está a ficar mais estável e nós estamos como que a acordá-lo para o universo espiritual, para a 7ª dinâmica. Muitas pessoas pensam que ser Clear na 1ª dinâmica significa que o corpo também é Clear. Não significa isso, significa apenas que ele, como ser espiritual é Clear na 1ª dinâmica. Agora têm de o orientar para o que é o OT I. Não significa que não possa ter dores, ou irupções da pele, ou comichões, ou compulsão para fumar, ou algo assim. Ele não aclara o seu corpo, e nisto há muitos mal-entendidos. É o ser, significa que está separado do composto, e é tudo o que isso signica. 

OT II! O que é o OT II? Bom o OT II não é percorrido no tipo. Isto é o que não vos dizem no OT II. Não se percorre num Clear. Tudo o que se faz no OT II, e se o tipo não fez o Clearing Course ele vai ter também de olhar para as planilhas do C.C. até ter uma F/N, mas no OT II estes são os incidentes principais, eles são os enredos, e os GPM’s implantados que aconteceram na esmagadora maioria dos thetas desta área. O C.C é para o universo e o OT II é para o sector. E o C.C. aconteceu perto do início da pista de todos, portanto é mais geral e o OT II é um pouco menos geral porque é principalmente relacionado com o sector 9 e apenas com este planeta onde o incidente 2 foi feito. Eu sei que todos vocês percorreram thetans que descobriram que tinham passado ao lado disto e chegaram aqui mais tarde, depois do incidente 2 ou assim. Mas eles associaram-se com outras pessoas que o tiveram. Portanto o OT II apanha esses items, os verdadeiros enredos, o C.C. e o verdadeiro enredo do incidente 2 e existem muitos outros que constituem o lixo que os implantadores aí puseram e que cinfundiram o tipo e que lhe deram valências erradas e items errados e o seguraram a ser MEST ou a ser um corpo. Agora estes items não eram produtores de Clusters, exactamente quando foram dados, foram dados numa máquina ou numa linha de montagem que o dava a seres individuais, era para seres individuais, não era um incidente produtor do composto em si. É como se tivessem centenas de pessoas num cinema e todas estão a ver a mesma imagem ao mesmo tempo, mas não estão a ser esmagados uns contra os outros por uma grande bomba atómica. Portanto, não é realmente um incidente produtor de um composto. Contudo, toda a gente tem as mesmas imagens e o mesmo incidente. Portanto toda a gente tem a mesma imagem e talvez até tenha sido levado por um caminho a fim de ter o mesmo ponto de vista dessa imagem. Então todos têm imagens identicas do item e do percurso, mas a  confusão é ainda maior porque foram dados em alturas diferentes. Um tipo atravessou isso, depois outro atravessou uma semana mais tarde, e outro tipo aí e outro noutro sítio. Portanto, a localização e a duração são diferentes, mas a imagem é a mesma. Assim instala-se a confusão. E porque existe confusão fazem A=A=A, porque têm todos a mesma imagem. Pensam que é tudo o mesmo. Assim, antes de conseguirem percorrer os incidentes 2 e 1 têm de retirar esta confusão da pista de outra forma eles vão pensar que são todos o mesmo porque têm todos as mesmas imagens principais dos implantes e todos percorrerão ao mesmo tempo ou tentarão percorrer na mesma altura e, assim ou o caminho do pc fica atolado ou então desatam todos numa roda viva com os 36 dias e com todas as diferentes experiências das explosões tudo ao mesmo tempo e talvez o tipo rebente nessa altura, talvez matando o corpo ou algo assim. Tal como LRH diz, isso pode ser um raio de um impacto. 20.000 BT’s todos a percorrerem as suas explosões, todos ao mesmo tempo. É o bastante para fazer parar o coração. Bum! Portanto não se pode pôr o tipo a percorrer o OT III com todos estes tipos a agirem como um composto. Portanto ao percorrerm o OT II e mais as planilhas do C.C. para os verificarem e para lhes retirar a carga passada por cima, estão a fazer com que este composto à volta do tipo, depois de ele ter limpo um pouco de espaço à sua volta, seja fragmentado, principalmente BT’s e Clusters, isto sem tocar muito no caso do NOT’s, apenas quebra os BT’s no seu espaço. Assim, em vez de termos uma só coisa a que o pc chama ‘o meu caso’, tal como alguns que eu estou agora a auditar no OT II, em primeiro lugar ele teria de cognitar que não se está a auditar a si mesmo no processo e então ele pega nisso e depois eles não conseguem compreender porque é que há este percurso anterior. Porque é que tem de entender este percurso anterior. Ele diz “Nos materiais diz que as entidades têm estes percursos” isto é cada um tem realmente todas estas coisas e ele não consegue compreender isso até que o demonstrou e finalmente compreende que o que estava a fazer era a percorrer a vez mais antiga ou a entidade mais antiga que o tinha e à medida que atravessava isto outos tipos descarregariam também a carga que tinham sobre isso. Porque compreenderiam que eram as mesmas imagens e ficariam interessados e assim seriam percorridos em items posteriores até que tudo se desfaz e tudo se quebra e todos os tipos descarregaram o que os estava a agarrar, a juntar, como imagens e todos os items. Então eles partem-se e ficam cada uns para seu lado, assim numa espécie de BT’s e Clusters afastados. 

Estes são os incidentes principais que mantêm as pessoas juntas através de imagens. A mesma imagem, tempos diferentes. 

Estes não são os únicos incidentes na pista. Também têm o Fac.1 e outros assim, mas esses não são tão universais, não são tão básicos. E ainda mais, eles são básicos porque afectam mais dinâmicas. Estes que LRH pôs nos níveis de OT. Porque é que ele não pôs o Fac.1, porque é que não pôs os implantes de ??????? Esses eram implantes menores na ampla história do universo. Vejam as guerras locais e o que quer que os thetans tenham feito uns aos outros nestes cenários de tomada do poder. Mas estes, o C.C. e o OT II envolvem mais dinâmicas. Foram feitos com tamanha intensão e com tamanha extensão para afectarem todas as dinâmicas, da 3ª até à 7ª e também com uma intensão malévola por detrás de tudo, para se manejar todos os thetans dessa forma. Mesmo que não tenham conseguido totalmente, a sua intensão era manejar todos os thetans, não era apenas um jogo de ‘nós contra eles’, não era uma guerra local, era um manejamento na 7ª dinâmica para todos. Pode-se reconhecer a loucura de Xenu em tudo isto. Ele esteve relacionado com a maior parte disto. Esteve relacionado com o incidente 1, com o incidente 2 e com parte do C.C. Embora este também tenha sido usado para a guerra. No entanto, ele apoiou todo este tipo de implantes. 

…..????? descobrir estes processos, tem de descobrir que eles manejam coisas através das dinâmicas, com a maior parte destes incidentes.

Algumas perguntas?

_ “Qual é o aspecto técnico da repetição do C.C no incidente 2?”

Supunha-se primeiro que isso tinha sido feito, e tenho a certeza a partir dos dados que apanhei das pessoas no planeta que têm este material, isso foi posto nuns quantos sítios, direi que foi guardado de civilizações antigas de há muito tempo e os implantadores tinham-nos nos arquivos, como que em arquivo. Mas eles puseram-nos nalguns locais, realmente foi introduzido nos 36 dias de implantes. O que eu tenho descoberto essencialmente através da audição destes tipos e de ouvir todas estas histórias, quando o que tentamos descobrir o que aconteceu aqui na Terra, é que houve um pouco de desleixo. Não se pode esperar que os renegados façam tudo perfeitamente, e realmente houve desleixo da parte deles. Descobrimos tipos que foram despejados aqui para serem bombardeados e eles falharam a bomba porque disseram “Raios, estou atrasado, vamos só despejá-los e vamos embora” e foram despejados no oceano e os outros voltaram para trás. Portanto, foram despejados no oceano e não ficarm próximo da bomba.

_ “Se calhar alguns deles até tinham medo de aterrar na Terra e por isso nem chegaram ao planeta”

Sim. Talvez eles nem cá chegassem. E descobrimos montes de coisas engraçadas acerca destes implantes, onde, por exemplo a máquina se avaria e vêm o tipo lá sentado a olhar para a coisa 3 dias antes de ela começar de novo. Descobrimos outro tipo que tinha falhado a coisa também eles despejaram-no for a do alvo, não queriam ficar demasiado envolvidos quando começaram a deitar as bombas. Ou chegaram tarde demais de outros planetas com carregamentos, por isso apenas despejaram, abriram as comportas e o carregamento caíu no oceano, perto de África. Agora o interesse do tipo eram as Ciências Naturais e assim ele olhou à sua volta e ficou extasiado com tudo aquilo. E depois do seu cubo de gelo se ter derretido onde ele estava com o seu Cluster, ele não tinha um Cluster completo, excepto o do incidente 1. Então ele foi e tentou salvar todos os animais que em África estavam a morrer da queda de radiação. Era o seu jogo anterior e ele esteve lá a tentar salvar todos os animais que estavam a morrer por causa da radiação. Histórias muitos estranhas as que se ouvem destes tipos. Mas é verdade, nem tudo aconteceu exactamente como dizem os materiais. Esse é o material principal, constitui 90, 99% disso.

_ “E qual foi o objectivo de repetir o C.C.? Foi para restimular ou para quê?”

Apenas implantação. Eles tinham as imagens dos 36 dias, tudo isto estava em stock. A maior parte do material do incidente 2 estava em stock, nos stocks normais, arquivos do negócio dos implantadores, porque não é a sua primeira tentativa. O C.C. também estava no stock. Mas era necessário um pouco mais de subtileza para pôr de pé o implante C.C. Tinham de estar realmente bem organizados, porque era um implante com items diferentes em sequência. Portanto, era um tanto ou quanto demasiado sofisticado para a maioria destes locais, mas eles puseram realmente isto naalguns sítios, onde tiveram tempo de o fazer. Eles tinham de facto um programa apertado, e assim reportavam conclusões parciais, não-conclusões, conclusões falsas, etc. Portanto algumas pessoas tiveram o C.C. de novo aqui, mas o seu básico é realmente anterior. Isto não se encontra em todos os tipos que atravessaram o incidente 2, mas vão descobrir o incidente 2 ou a maior parte dele ou as imagens dos 36 dias. Uma vez encontrei um tipo que a máquina se tinha avariado quando foi apanhado pela banda electrónica que captura o thetan e o trás para baixo e o põe numa espécie de fluxo linear tubular com o OT II e o material dos 36 dias. Então ele foi trazido para baixo percorreu a linha vendo todas as imagens e a máquina avariou-se e parou e então ele conseguiu exteriorizar de lá e pirar-se e só ficou só com um bocado e então os tipos capturaram-no de novo e era por isso que a coisa não desaparecia. Eles ainda estavam por ali com o aspirador e com as bandas electrónicas e apanharam-no de novo e puseram-no a atravessar isso de novo. Portanto ele tinha uma parte disso e outra parte mais tarde. É esquisito, mas existem todas essas possibilidades. Assim se a atenção do tipo está fixada nisso podem sempre imaginar que ainda existe lá alguma coisa que não foi completamente asisada, através do tempo, do lugar, da forma e do acontecimento correctos. Então o caso do tipo parte-se assim em BT’s e Clusters na altura em que ele entra no OT III. 

Agora, porque é que o incidente 2 e o 1 são percorridos no OT III? Porque não se percorrem outros materiais e se percorrem os incidentes 2 e 1 no OT III? Porque é que estes dois implantes são tão importantes? Porque são produtores de Clusters. Os 36 dias em si e o C.C. não são produtores de Clusters eles foram apenas a mesma imagem posta em alturas diferentes. Acidentalmente um tipo pode ter sido posto a atravessar isso com outro tipo mas essa não era a intensão. A intensão destes dois incidentes, e eles são os incidentes principais da pista, foi produzir Clusters. E vocês sabem que além disso existem os incidentes mútuos, que também podem produzir Clusters, embora estes sejam individualizados, são assim como Clusters individuais e diferenciados. Mas os incidentes 2 e 1 são os principais produtores de Clusters. Portanto no OT III temos estes dois produtores de Clusters, os básicos. Com isto estamos a libertar thetans, essencialmente vocês estão a começar agora o processo de fazer com que os thetans compreendam o que é que realmente os põe fora de valência e o que é que põe outros na sua valência. E é isso que o está a manter nesse estado de Clear na 1ª dinâmica, porque ele pode de repente ficar não-Clear através da força de outra dinâmica, através da força da 3ª dinâmica, apanahndo-o de novo e atirando-o através de outra dinâmica, ou pode ficar não-Clear por causa de um monte de material da 2ª dinâmica em que se mete e que são tudo imagens do seu composto, dos seus BT’s e Clusters, e ele pode ligar todas as linhas de atenção a eles e agarra-se a isso e decidir que necessita de tudo isso. Pega em todo o material dos outros tipos e começa a ficar não-Clear. É por isso que os Pré-OT’s são realmente delicados.

Portanto temos os incidentes 2 e 1, e sabemos que eles são os principais incidentes produtores de Clusters. Porque este incidente 2 foi um incidente mútuo que se passou aqui na Terra onde os tipos foram explodidos no topo das montanhas, e foram-lhes dadas falsas imagens da irupção de vulcões, quando atravessaram os 36 dias. Mas o que é importante no incidente em si é que produziu o Cluster e o início anterior que é a captura e é por isso que temos que percorrer a captura que é como que o início anterior desse incidente, é a primeira vez que ele sentiu a intensão malévola - é uma intensão na 7ª dinâmica de destruir os thetans - a primeira vez que ele apanha essa intensão é na captura: “Eh pá, há alguma coisa errada aqui! Estes tipos andam atrás de mim!” e pega-se nisso. Agora se houver um tipo que não consegue apanhar o seu incidente 2 é porque ele não obteve o começo anterior e não sentiu a primeira ‘dica’ da intensão malévola, porque essa intensão está sempre presente ao longo desse incidente cada vez mais sensível, porque por detrás de tudo disto há uma comunicação de uma intensão malévola na 7ª dinâmica. Mas, assim que se começa a destruir thetans eles sentem-no. Portanto, o incidente vai libertar-se quando ele detecta o tempo, o lugar, a forma e o acontecimento exactos e obtem a primeira indicação da intensão malévola. Contudo o Cluster quebrar-se-á quando se detecta o incidente mútuo. Agora temos aqui em tempo presente um Cluster do velho incidente 2 e os tipos que o constituem estão aqui e querem auditar isso e não têm outro incidente mútuo e quando detectam a explosão como sendo o seu incidente mútuo separam-se e voam cada um para seu lado, porque esse era o seu incidente mútuo. Cada um deles pode ter uma captura diferente eles podem ter uma diferente primeira parte do incidente. O importante é descobrir o primeiro incidente mútuo que está a mantê-los juntos. Nós descobrimos, contudo, e vocês vão provavelmente descobrir também, que para alguns destes tipos, a captura é que era o seu incidente mútuo, o seu incidente mútuo anterior e semelhante. Era todo um grupo que foi feito explodir ao mesmo tempo, ou mais tarde fora de existência com um raio laser para os fazer desaparecer. E foram apanhados como thetans. Comunidades religiosas, não-conformistas, artistas, pessoas que falavam contra o governo de Xenu, etc.

Até aqui já vimos a razão básica para a Dianética, para os Graus, o que é um Clear, a definição de OT I e de OT II, o que é que isso faz ao caso e então entrámos no OT III e cobrimos os incidentes básicos produtores de Clusters e porque é que estão no OT III, simplesmente porque são os incidentes básicos de produtores de Clusters com a intensão malévola, espalhada ao longo das dinâmicas expecialmente na dinâmica 7, de suprimir os thetans. Assim ele é mais um incidente generalizado. Também estavamos agora a falar sobre o percurso do incidente 2 num Cluster. O 2 pode ser o incidente produtor do Cluster, mas também a captura pode ser um incidente produtor de Cluster. Ou até pode ser um anterior e semelhante algures entre o incidente 2 e o incidente 1. Ou até pode ser um incidente posterior. Isso é uma coisa que vocês têm de estabelecer com o e-metro e com o próprio Cluster, se conseguirem obter um porta-voz dele ou conseguirem até que ele fale como unidade, e vocês datar e localizar o incidente e descobrir o que é. Mas, o assunto básico é que os incidentes produtores de Clusters podem acontecer depois do incidente 2, (mais perto do tempo presente) no incidente 2, a captura do incidente 2 e antes do incidente 2. E pode ser, nalguns casos o incidente 1.

_ “Poderia ser mesmo antes do incidente 1, visto termos incidentes 1’s anteriores?”

Não é uma coisa generalizada, só descobrimos um par de exemplos de casos desses e é uma coisa que eu gosaria de guardar para falar mais tarde.

O incidente 1 é um incidente produtor de Clusters. Não produziu Clusters tão grandes como o incidente 2, onde muitos milhões de thetans postos no topo de uma montanha. No incidente 1 podem ter o tipo e mais outro no incedente e mais alguns outros BT’s 20, 30, 40 ou talvez apenas 5, depende de quando o tipo teve o incidente 1, quanto mais cedo menos thetans tinha juntos a ele. O que é interessante aqui é que ele tem a carga combinada de O incidente produtor de Cluster E aquilo com que nós estavamos a lidar no Clearing Course e nos 36 dias que é um incidente semelhante que foi feito mais que uma vez. Nós não encontrámos ninguem que passasse de um vulcão para outro e que fizesse o incidente 2 duas vezes porque tudo isso aconteceu quase no mesmo dia, a maior parte da acção aconteceu num curto lapso de tempo, mas o incidente 1 foi um pouco mais encoberto e feito com montes de publicidade. Portanto foi uma coisa em que os thetans foram induzidos, mas foi essencialmente feito muitas, muitas vezes. E, como LRH diz, quem tenha uma pista de tempo neste universo, terá obrigatoriamente um deles. Portanto, o incidente 1 também fez Clusters pois era isso que se pretendia. Eram apenas chicotadas, mas era nas chicotadas que os seres eram postos no outro tipo. Na parte das chicotadas é quando entram os BT’s. Eles pegam-se ao ser durante as chicotadas e é por isso que o tipo não os vê. Ele fica imediatamente oprimido por todas essas imagens da carroça e das cores e das ondas de luz e etc. Acontece que isto foi feito tantas vezes, é como a colecta de impostos que é feita todos os anos e eles todos vão porque têm de o fazer. Portanto se o tipo tivesse um incidente mútuo, tal como pagar os seus impostos e toda a sua família a pagar os seus impostos, digamos que isso era o incidente mútuo. Ele fez isso no ano passado, e fez outra vez este ano e pode ter feito mais de uma vez durante o ano e pode ter sido posto a fazer isso com outros tipos que tinham isso anterior de outros sítios diferentes. Por isso existem todas essas complexidades e é por isso que pedimos incidente 1 anterior, é por isso que existe esse botão. Agora vocês compreendem o que é o esforço para parar e o esforço para se afastar, isso vem simplesmente de dentro do incidente, mas o incidente 1 anterior é tentar quebrar esses Clusters e por vezes eles começam a estrebuchar e separam-se. Até pode ser mais directo se lhes disserem: “Existem aí seres com incidentes 1’s anteriores que o confundiram com este? Podem, por favor, detectar o vosso incidente 1 anterior?” E eles começam a detectá-lo e desatam a mexer. O próprio tipo que estão a manejar pode ter um incidente 1 anterior, mas se isso não resolver o assunto, podem então dizer: “Existem aí seres relacionados contigo, que têm um incidente 1 anterior? Por favor detecta-os” E lá vão eles.

Muito bem, agora vêm como isso funciona. Ora a outra razão porque o tipo não vai embora, depois de ter percorrido o incidente 2 e o 1 e o 1 anterior é o outro botão que estavam a falar, o ‘universo anterior’. Isso surgiu porque, se um tipo vem jogar um jogo e leva uma chicotada no incidente 1 em vez de fazer o que era o seu propósito, ele entra no jogo entusiasmado: “Oh, eu quero construir um planeta, eu quero criar um MEST ordenado, quero fazer isto, quero ser um grande thetan!” e a seguir leva uma chicotada e transformou-se num Cluster, numa parte de um Cluster, e fica com um grande propósito falhado. A única forma de o fazer sair desse propósito falhado, porque ele não consegue alcançar esse propósito e não alcançou esse propósito neste universo e durante toda a sua pista do tempo, é fazê-lo detectar o universo anterior onde ele podia ter a capacidade de fazer isso. Aí, na verdade, ele consegue reabilitar essa capacidade. Poderíamos dizer que o pôem de novo na sua própria valência e ele é capaz de criar por si mesmo e obter o seu próprio propósito, mas quando o conseguem pôr como ser individual e presume-se que ele é um ser individual depois de ter percorrido o incidente 1, mas se ele não conseguir abandonar, não estiver VGI’s, bom, no OT III apenas se pergunta “Havia um universo anterior?” – “Ah, sim era onde eu conseguia criar!” Ele aqui não consegue criar, mas lá ele conseguia, mas agora ele está aqui e é como se ele tivesse acordado de um longo sono. É como se estivesse no princípio da sua pista e não conseguiu alcançar o seu objectivo, mas agora sabe que nestes 4 quatriliões de anos ele nunca o alcançou, portanto está num propósito falhado. Assim, vocês põem-no na sua valência, no universo em que ele se sente confortável, onde ele pode alcançar o seu objectivo: “Universo anterior?” e o tipo vai… “Sim, ah! Isso aí é que era bom!” e desaparece. Assim ele pode ter de novo um universo onde ele pode terminar um ciclo de acção. O que não sabemos é para onde é que ele vai, ele pode ter estado em muitos jogos, pode ir para o seu próprio universo, mas isso não interessa. Quando ele chega a um universo anterior, que é o seu próprio e no qual ele estava em causa e naquele onde ele podia alcançar o seu propósito e naquele onde podia completar um ciclo de acção aí ele sente-se bem. Na verdade reabilitaram-no através da teoria dos universos para o seu próprio universo essencialmente ou pelo menos para um onde ele se sente que é o seu. Ele pode sentir que conhecia lá algumas pessoas com as quais estava a jogar, pelo menos sente a confiança bastante para ser ele próprio. Esse é o botão do ‘universo anterior’ e muitas pessoas não compreendem isso, e porque é que isto funciona, e isto também é muito importante no NOT’s. Isto é verdade, vejam que quando fizeram o tipo atravessar o incidente 1 anterior, quando os seus incidentes 1’s anteriores desapareceram e quaisquer outros tipos que lhe foram adicionados, postos nele, e que estão agora fora da sua valência, quando os tiram daí, ele passa a ser um ser individual. Portanto essecialmente ele é OT na 1ª dinâmica um pouco mais do que um Clear, porque um Clear não tem necessariamente que ter os tipos que o rodeiam fora da sua valência, num estado em que eles já não estejam na sua valência. Ele apenas os está a controlar, porque vocês encontram muitos Clears que têm de percorrer o seu próprio incidente 1, porque foram postos juntos com outros tipos, mas estão a  controlá-los e dizem “Agora nós não vamos fazer… ou eu não vou fazer o mock up de nada” e todos os outros “E nós também não vamos fazer o mock up de nada” porque eles são exactos duplicados, ele diz “Eia” e todos dizem “Eia”, mas tudo ao mesmo tempo, visto que estão todos na sua valência. Na verdade um ser singular, retirando-lhe os incidentes 1’s anteriores e as pessoas que estão coladas a ele, têm um tipo do género OT na 1ª dinâmica. Qual é então a primeira coisa que vão fazer? O tipo não se consegue ir embora ele está a sentir-se com maus indicadores, ou está triste, ou algo assim, então têm de o reabilitar um pouco, orientá-lo nalgum universo da 1ª dinâmica que ele tivesse, darem-lhe um pouco de espaço, obterem um universo anterior onde ele se sentisse bem, onde se sentisse seguro, então ele fica na sua própria valência, mas está num ambiente estranho, essencialmente isto entra na teoria do ambiente perigoso. Exteriorizaram-no para o 3º universo, aquele que foi acordado por todos, como um ser individual, mas ele está no 3º universo e pensa “Credo! Não me sinto seguro aqui. A última vez que saltei para este universo, há cerca de 4 quatriliões de anos atrás acabei por ser um BT de alguem ou uma imagem de alguem” Isso é horrível ou “... fui um querubim numa carroça. Para o diabo isto tudo!” Aí vocês têm de o pôr num ambiente seguro para que se sinta realmente livre de novo. Então ele fica livre e esta é a chave para isso.

Agora e antes de passar para o NOT’s ainda quero assegurar-me que vocês sabem o que o OT III maneja. Ele meneja principalmente os seres que através da escala de tom… Pode olhar-se para isto de várias maneiras. Eles podem não se terem identificado a si próprios totalmente com o MEST. Não perderam totalmente a sua condição como ser, isto é, ainda se pode comunicar com eles, mesmo que estejam a pensar que são uma coisa eles podem ainda ser uma coisa viva, de algum modo ainda retêm vida, comunicação, e uma pequena linha à qual ainda vocês se podem agarrar. Podem detectá-los na escala de tom, alguns deles estão nos vários graus de theta, mas a maior parte deles estão acima de ‘morte’ na escala de tom. No entanto, nem sempre é assim tão simples, porque, como logo descobrirão com o que a seguir vos vou dizer, existem outros aspectos para isto que vêm de outros dados de LRH, mas basicamente encontram estes tipos na escala de tom nalgum sítio acima de morte: desgosto, propiciação, compaixão, alinhando-se para a audição ou estando realmente sossegados a propiciarem o auditor, até mesmo antagonistas, mas normalmente estão nos tons da vida. E isso é o III

AQUI TERMINA A PARTE DA PALESTRA “INSTRUÇÕES TÉCNICAS Nº4” DESTINADA AOS NÍVEIS ATÉ OT III E OT III EXPANDIDO

DAQUI EM DIANTE SÓ PARA NOTS, SUPER NOTS 

Podem então descobri-los na escala de tom. Alguns deles estão em vários graus-theta, embora a maioria esteja abaixo de morte na escala de tom. Ah desculpem! ACIMA DE MORTE na escala de tom. Embora não seja sempre assim tão simples, porque como em breve descobrirão no que se segue, HÀ outros aspectos nesta questão, que vêm com outros dados de LRH. Mas basicamente na escala de tom descobrem-se estes tipos algures acima de morte, acima: dor, propiciação, pena, alinhando-se para audição. Ou muito calmos, propiciando o auditor, até mesmo antagonistas, coisas diversas. Mas normalmente estão nos níveis de tom acima. Isso é o III.

Têm então os tipos (os Pre-OTs), que se livraram de todos eles, daqueles com quem podem facilmente entrar em comunicação. Ele embate contra a solidez da parede ou a solidez do factor do NOTs. E a área do NOTs é, claro, onde ele tem os tipos ABAIXO DE PODEREM SER UM SER. Mas há uma CONDIÇÃO nisso e que é muito interessante no NOTs, e como descobrimos que podem realmente tratar isso sem qualquer referência quer a listas ou a L&N ou seja o que for.

Então, isso é tratado lá no NOTs. (E eu poria mesmo naquele papel (gráfico), que isso é importante aqui atrás: I Anterior e Universo Anterior (gráfico). Esses são botões importantes no caso III.) Ora, vocês precisam conhecer TUDOS estes dados para resolver aquilo com que se vão deparar no NOTs, porque vocês estão realmente sempre a tratar com PCs. Sim, PCs, OK? E estas são as coisas maiores com que se deparam. 

Bem, chegamos agora ao NOTs, NED para OTs. Certo? E ainda temos este padrão básico (Incidente I (gráfico), II, PT). Ora, qual é a diferença aqui? É muito interessante, isto. Tenho de vos dar algumas referências, que de certa forma dão o ponto básico nesta coisa do NOTs. Todos vocês já ouviram falar dos pacotes do NOTs, já sei. Mas só quero salientar umas quantas coisas - além da escala de tom - que estão ABAIXO de zero na escala de tom: apreciar corpos, esconder, todas essas diversas coisas - dormente, ser uma espécie de vítima de ..."ser objectos"... - não, isso ainda é acima. Certo - vamos lá: "Fracasso, Piedade, Vergonha, Responsável, Culpa (castigar outros corpos), Remorso (responsabilidade como culpa), Controlar Corpos, Proteger Corpos, Possuir Corpos, Concentimento de Corpos, Precisar de Corpos, Adorar Corpos, Sacrifício, Esconder, Ser Objectos, Ser Nada, Não poder esconder, Fracasso Total." Estão a ver?

Portanto, todas as outras escalas também se aplicam. Símbolos, as Escalas de Mais Baixa Consciência, tudo isso. Mas há uma coisa que quero salientar que está nos Axiomas. Este é o Axioma 29 soa Axiomas de Cientologia: "Para que um as-is-ness persista, deve-se atribuir a sua criação a outro que não o próprio. Senão a sua visão disso causa (causaria) o seu desaparecimento." (ou as-is-sar) "Qualquer espaço, energia, forma, objecto, indivíduo ou condição fisiológica (universo físico) pode existir apenas se ocorreu uma alteração da as-is-ness original, para assim evitar que a visão acidental" (aqui é acidental) "o esvanecesse. Por outras palavras, tudo o que está a persistir tem de conter uma 'mentira', para que a consideração original não seja completamente duplicada". Vêem? Por outras palavras: Sabemos pelo NOTs que é uma coisa de FALSA AUTORIA. É uma deslocação, fora do tempo, lugar, forma e acontecimento e autoria.

Mas é interessante olhar para isto do ponto de vista dos Axiomas. Eles são Axiomas do Thetan, aplicam-se a todos os Thtans. E ao caso que percorrem no NOTs. Então vejam esse facto aí: que se o tipo (BT) NÃO desaparece - então NÃO TÊM A VERDADE ÁCERCA DELE. É provavelmente isto: não têm a verdade ácerca dele. OK?

Ora, o que temos aqui são as mais "usuais verdades" que podem deparar com estes tipos, mais uma quantas que descobrimos, e que vos vou dizer agora. É muito interessante com tipos abaixo do zero na escala de tom e também muito interessante com estes tipos que estão a ser "sólidos".

OK, então peguemos no ponto um: Ponto um no SUPER NOTs é a ORGANIZAÇÃO destes tipos. É um facto muito interessante, que percorrido devidamente - se estiverem a abordar o caso NOTs como deve ser - também vos direi como se faz isso - mas se o estiverem a abordar como deve ser, descobrirão que a coisa é ORGANIZADA. Tem uma ORGANIZAÇÃO prórpia.

Ora é a MAIS LOUCA ORGANIZAÇÃO que já alguma vez encontraram e vão ver que este dado estável do LRH vem (da Política) daí. Esse dado estável é: "O ponto em que o thetan enlouquece (ou criminoso ou fora de ética) é onde ELE NÃO PODE TRABALHAR, ou fazer trabalho útil." E, sabem, encontramos todos os tipos, que lá estão - quer seja um tipo bom, ou mau, quer seja um SP, ou que for - quando o acordamos e o pomos a falar, em comunicação, descobrimos que ele se agarra à sanidade que lhe resta CUMPRINDO UM DEVER.

Ora este tipo precisa ser RECONHECIDO por esse dever. Mesmo que para vós seja louco, para ele é sério, porque se ele NÃO PUDESSE FAZER ISSO, ele poderia estar ou ficar COMPLETAMENTE louco. Estão a ver?

Portanto, se ele tem sido um ponto no fundo de uma chávena - "Bem alguém tem de o ser." Quer dizer, eles acham sempre que são um PONTO MESMO BEM. É incrível como a sanidade destes tipos está a resistir pelo facto de eles terem estado a fazer alguma coisa. E quando lhes reconhecemos isso - vejam que têm de reconhecer isso MUITO BEM, quando vos dão uma resposta de valência a: "O que és?" É quase assim: "Ah fantástico! Tens sido isso!" "Desde sempre? Ah, bolas!" E eles pensam que estão a fazer uma grande coisa, ESTEJAM ELES A FAZER MAL OU BEM. Ainda não chegámos a essa parte. é importante fazer desaparecer ISTO primeiro, para que se possa tratar deles. Mas o tipo crê que o está a fazer, é pá, se ele NÃO acreditasse nisso (NESSE ponto estaria louco), se não ficaria louco. Se o invalidarem ou se literalmente o not-isarem ou não acreditarem naquilo que ele vos diz - Ohh não! - Ele fica maluco. OK? 

Portanto só vos quero dizer que: HÁ uma organização lá e mesmo sendo louca - como estas chávenas, e pires, e coisas na mesa, digamos que isso podia ser toda uma montagem do NOTs - um "quadro" - que vos pode surgir. Fazem a pergunta e - Bum! - a primeira coisa que vêem é uma mesa com velas e tal. Isto está num escritório e há uma secretária e uma cadeira à espera de alguem. E: "Alguem que seja porta-voz deste grupo?" e chega-vos uma voz da chama da vela: "Sou a chama da vida!" Perguntem-lhe: "Que se passa? Há aqui alguma BPC?" (ou parecido) E vem a resposta: "Estamos a manter o escritório pronto."

VOCÊS agora sabem que foram todos reduzidos a pequenos pontos e coisas assim, mas ELES têm estado a manter o escritório pronto durante éons e éons e éons e éons. Costumava haver lá um grande Thetan ou algo assim e foram todos varridos numa daquelas capturas ou algo assim e depois foram esmagados, agrupados durante 75 milhões de anos e têm mantido o escritório pronto desde então. Talvez todo o pessoal do escritório tenha sido encurralado numa sala e depois vaporizado com pistolas Lazer. Então todos estes tipos tentaram proteger o escritório do chefe, portanto todos eles agarraram parte do MEST como Thetans exteriores. Depois eles foram esmagados juntos nos cubos de gelo, deitados ao planeta, bombardeados - Bum - completamente! Mais incidentes, mais incidentes, mais incidentes, e AGORA apenas fazem parte do caso NOTs mantendo o escritório, e ficariam completamnete loucos, se não o pudessem fazer! Vêem? Toda uma organização.

Portanto agora, sabendo isto, podem achar e VÃO achar, que sabendo isto - ora é claro que nem tudo tem de estar agrupado TÃO logicamente. Não podem, não podem nem pensar quão ilogicamente isso PODE estar agrupado até percorrerem a sessão, e então irão ver como é ilógico, certo? Porque todo este escritório pode estar debaixo de um botão, que está na farda de alguem de outro serviço, certo? Lá está ELE com uma lança e há outro alguem a ser a lança. E há aquele tipo no avião a cerca de 30.000 pés de altitude e o tipo com a lança vê-o pela primeira vez - como foi baleado pelo avião, ele é "o mau" (o do avião) - estão a ver? Pode ser tão estranho como isto.

